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Ministro vai pedir que Ministro vai pedir que 
PF e Abin investiguem PF e Abin investiguem 

causas de apagãocausas de apagão
Eleições na 
Argentina: apesar 
de vitória de 
Milei nas prévias, 
disputa está 
bastante aberta, 
dizem analistas

Rio Freestyle 
Motocross 
ganha segunda 
edição no Rio de 
Janeirorata 

Brasil é a 
“grande 
alternativa” do 
novo mercado, 
avalia Alckmin

Restaurante 
Popular da Central, 
no RJ, reabre em 
meio a tumulto

Peça encenada 
por cegos explora 
percepções 
sensoria
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RIO CULTURACruz Vermelha 
de Nova Iguaçu 
completa 39 
anos e oferece 
serviços à 
população
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Meia Maratona 

Internacional do Rio 
de Janeiro comemora 
seu Jubileu de PRATA

Apagão deixa 
Rio e parte 
da Baixada 
Fluminense 
sem energia 
elétrica
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Grupo de 
trabalho para o 
enfrentamento 
ao roubo de 
cargas discute 
comércio 
ilegal nas 
feiras livres da 
Baixada
Iniciativa identifica pontos 
que podem ser fortalecidos 
no enfrentamento ao roubo 
de cargas
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"O resultado do primeiro turno 
é completamente imprevisível, 
e a votação nas prévias gera-
ram mais incertezas do que 
tínhamos antes das eleições", 
afirma Federico Zapata, dire-
tor da consultoria Escenarios.

'O agronegócio produz riqueza, 
mas não desenvolve o país', diz 

Stedile em CPI do MST
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Light e Enel afirmaram 
que a interrupção foi cau-
sada devido à atuação do 
Esquema Regional de Alí-
vio de Carga (ERAC), de 
responsabilidade do Ope-
rador Nacional do Siste-
ma (ONS) e que energia 
foi restabelecida.

A abertura das comemorações acontecerá na 
sede da instituição, às 9h. Serão oferecidos 
os seguintes serviços na sede: teste alérgico 
oferecido pelo Brasil Sem Alergia, aferição de 
pressão arterial e glicose.
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A PENA DE MORTE NO 
BRASIL

O artigo 5º da 
Constituição do 
Brasil proíbe 
expressamente 

a pena de morte, salvo em 
casos de guerra declara-
da; de caráter perpétuo; 
de trabalhos forçados; 
de banimento ou cruéis. 
Contudo, embora não es-
tejamos numa guerra de-
clara, todos os dias vemos 
pessoas sendo executa-
das por policiais.
Dez pessoas morreram e 
quatro foram baleadas du-
rante operação do BOPE, 
aquela tropa cujo símbolo é 
uma caveira, na Vila Cruzei-
ro, no Complexo da Penha, 
segundo informou a Secre-

taria de Saúde. A justifica-
tiva da polícia é sempre a 
mesma. Houve confronto 
e morreram bandidos. Mas 
a lei permite matar bandi-
dos? Ou devem ser presos 
e processados para que 
respondam por seu crimes?
Essas operações em regra 
começam ao amanhecer 
e pega sempre a popula-
ção trabalhadora saindo 
de casa para levar os filhos 
para a escola e ir para o tra-
balho. São essas as maiores 
vítimas dessa violência ile-
gal e desumana. A polícia 
deve combater o crime 
com inteligência e sem 
violência contra a popula-
ção refém da violência de 

um lado e do outro. Inclu-
sive porque muito são os 
agentes da lei que morrem 
e são feridos nessas ações 
violentas.
A mídia com suas manche-
tes sensacionalistas é res-
ponsável por esse estado 
de violência porque inocu-
lam a ideia de que a polícia 
deve ser dado o direito de 
aplicar a pena de morte 
contra suspeitos. De nada 
vale a Constituição vedar 
a pena de morte e dizer 
que qualquer pena, para 
ser legítima num estado de 
Direito, pressupõe o devi-
do processo legal, a ampla 
defesa e a decisão ser ema-
nada de um juiz imparcial.

Dr. Siro Darlan

Matheus Guimarães
ESTUDAR ATÉ PASSAR!

Certamente a 
preparação para 
concursos públicos 
não será bem 

sucedida se você busca 
resultados imediatos. Por 
isso, saber usar o tempo ao 
seu favor e saber suportar 
a rotina de estudos e seus 
desafios é um dos principais 
pontos. Na verdade, um 
ponto em comum em cada 
história de aprovação é 
a capacidade de superar 
obstáculos para continuar 
estudando. Saiba que cada 
pequeno obstáculo te 
prepara para um próximo 
desafio. E, sendo assim, saiba 
que superar dificuldades 
pode ser praticado, e essa 
habilidade poderá, então, ser 
aperfeiçoada. Num primeiro 
momento, sua mentalidade 
será o fator mais responsável 
pela sua aprovação. Fortaleça 
sua mente, controle suas 
emoções! Atente-se aos 
pontos a seguir e corrija a 
sua mentalidade durante 
a preparação para o seu 
concurso:  

1)Tenha paciência!

Tenha paciência, pois a 
aprovação não é construída 
de um dia para o outro. 
Paciência aqui é a capacidade 

de controlar suas emoções e 
manter o equilíbrio frente 
as dificuldades na jornada 
de estudos. Digo que 
tolere os erros e situações 
indesejadas! Imprevisto, 
desafio e adversidade é 
normal! Lembre-se que por 
vezes a situação indesejada 
não irá mudar, logo, sua 
mentalidade é que irá 
determinar o rumo dos seus 
estudos! Não digo que aceite, 
mas que não se desanime. 
Paciência não se desenvolve 
ao ignorar os erros, mas 
ao reconhecer os acertos 
até presente momento. 
Reconheça os avanços que 
você já fez! Reconheça sua 
evolução! E perceba que 
com o tempo o rumo natural 
das coisas é continuar a se 
desenvolver à proporção 
que continua estudando com 
dedicação.

2) O aprovado é resiliente

Todo aprovado já foi 
reprovado alguma vez! 
Portanto, resiliência 
pode ser definida como a 
capacidade de reprovar e 
retornar aos estudos. Em 
toda a vida, adversidades 
estão acontecendo! E na 
preparação para o seu 
concurso não é diferente. A 

mais dramática adversidade 
para um concurseiro é a 
reprovação. Por isso, antes de 
se preparar para uma prova, 
todo candidato deve ter em 
mente que a reprovação é 
natural e é importante para 
o seu aprendizado. Superar 
rápido uma reprovação 
é uma habilidade que, 
certamente, fará toda a 
diferença na sua vida de 
concurseiro. Há pessoas 
que recuperam rápido. 
Há pessoas que extraem 
motivação da reprovação e 
voltam a todo vapor. Mas há 
também aquelas que sentem 
o baque e nunca mais 
voltam. Portanto, enxergue 
as reprovações como parte 
fundamental do processo e 
como valiosas oportunidades 
de melhoria. Erros que levam 
a reprovação têm o seu lado 
positivo, pois eles indicam 
onde você pode melhorar. Se 
você não tem errado no seu 
planejamento e/ou nas suas 
sessões de estudo, você não 
está arriscando sair da sua 
zona de conforto.  

OBS: Desenvolva suas 
competências estudando mais 
e melhor paulatinamente! 
E saiba que é na prática que 
as coisas acontecem: seus 
acertos e seus erros.

'MINDSET' E APROVAÇÃO'MINDSET' E APROVAÇÃO

Evento debate violência de 
gênero e acesso à justiça

A Escola de Di-
reito do Rio 
de Janeiro 
(FGV Direito 
Rio) promove 
o seminário 

“Violência de gênero e aces-
so à justiça: estratégias de 
controle dos crimes contra 
a mulher no Estado do Rio 
de Janeiro”. Aberto ao públi-
co, o evento será realizado 
dia 21 de agosto, às 13h, na 
Sede FGV.
Durante o evento, serão 
apresentados os resultados 
de pesquisa empírica realiza-
da ao longo de 18 meses, que 
buscou compreender de que 
forma os operadores do sis-
tema de justiça criminal e da 
segurança pública se organi-
zam no âmbito do combate 
aos crimes contra a mulher.

Espera-se que o encontro 
possa fortalecer a rede de 
diálogos entre o sistema de 
justiça e as usuárias, aper-
feiçoando os fluxos de ge-
renciamento em sede poli-
cial e no âmbito das ações 
preventivas de proteção e 
acolhimento à mulher.
As palestrantes do encon-
tro são a desembargadora 
do TJRJ Adriana de Mello; 
diretora do Centro Espe-
cializado de Atendimento à 
Mulher Chiquinha Gonzaga, 
Rosângela Pereira; secretá-
ria de Políticas e Promoção 
da Mulher na Prefeitura do 
Rio de Janeiro, Joyce Trinda-
de ; defensora pública do RJ 
Letícia Furtado; responsável 
pelo Centro de Referência 
para Mulheres Suely Souza 
de Almeida, Adriana San-

tos; procuradora de Justiça 
do Ministério Público Carla 
Araújo; titular da DEAM de 
Duque de Caxias, delegada 
Fernanda Fernandes; co-
mandante e inspetora geral 
da Ronda Maria da Penha, 
Glória Maria Bastos, além do 
CEO da startup Direito Ágil, 
Rafael Wanderley
O evento, que será presen-
cial, contará com a partici-
pação dos professores da 
FGV Direito Rio Thiago Bot-
tino e Fernanda Prates Fraga 
e dos pesquisadores Tamires 
Maria Alves, Twig Santos Lo-
pes e Afonso Borges.

Local: 

Auditório 12º andar
Praia de Botafogo 190, Bota-
fogo, Rio de Janeiro/RJ

Siro Darlan é desembargador do TJRJ, diretor do jornal Tribuna da imprensa Livre
e especialista em Direito Penal Contemporâneo e Sistema Penitenciário

Evento terá apresentação de pesquisa inédita sobre a organização da 
justiça criminal e da segurança pública no combate aos crimes contra 
a mulher.
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AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 

A Prefeitura do Rio de Janeiro lança o pro-
grama Vacina na Escola. Com a iniciativa, 
o município pretende colocar a cobertura 
vacinal de crianças e adolescentes da capi-
tal fluminense em dia. 
Desenvolvido pela Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) em parceria com a Secre-
taria Municipal de Educação (SME), o pro-
grama segue um cronograma pré-definido 
com as unidades escolares.

Nesta primeira etapa, segundo a prefei-
tura, será avaliada e atualizada a situa-
ção vacinal dos mais de 618 mil alunos da 
educação infantil e ensino fundamental 
matriculados em 1.549 unidades muni-
cipais – incluindo creches e Espaços de 
Desenvolvimento Infantil (EDI) –, além de 
309 creches conveniadas e 61 escolas es-
taduais. O programa também está aberto 
a parcerias com escolas particulares.

Prefeitura do Rio lança 
programa 'Vacina na Escola'GGAZETA RIO
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Restaurante Popular da Central, 
no RJ, reabre em meio a tumulto
Tumulto e vaias ao governador do Rio de Janeiro marcaram a reinauguração do Restaurante Popular da Central, ontem

Por Tatiana Alves

Sobre o ocorrido, 
Cláudio Castro, 
disse que a rea-
bertura do local 
reflete o quanto 
essa demanda 

precisava ser atendida. 
Em entrevista coletiva con-
cedida em frente ao restau-
rante, o governador Cláu-
dio Castro classificou como 
lamentáveis os protocolos 
empregados nas operações 
da Polícia Militar que culmi-
naram nas mortes dos me-
nores Thiago, de 13 anos, na 
Cidade de Deus, Wendell, de 
17 anos, na Ilha do Governa-
dor e Eloah, de 5 anos, no 
Morro do Dendê.
A Polícia Militar do Rio de Ja-
neiro vai passar por um trei-
namento especial durante as 
abordagens. Dos 40 mil PMs 
que fazem parte da corpora-
ção no estado, mais de 4 mil 
já passaram pela reciclagem 
desde a reativação do pro-

grama, em 2022. A capacita-
ção dura uma semana.
O porta-voz da Polícia Mili-
tar, coronel Marco Andrade, 
afirmou também em entre-
vista coletiva na terça-feira 
(15), que os treinamentos se-
rão compulsórios para agen-
tes envolvidos em ações que 
resultaram em morte.
Até essa segunda-feira, o 
Instituto Fogo Cruzado já re-
gistrou 16 crianças com me-
nos de 12 anos baleadas no 
Grande Rio: 7 morreram e 9 
ficaram feridas somente em 
2023. Um terço dos jovens 
baleados na Região Metro-
politana do Rio foi vítima de 
bala perdida. A metade de-
les foi atingida durante ope-
rações policiais.
Em 7 anos, mais de 600 crian-
ças e adolescentes foram 
baleados na área que com-
preende cidades como o Rio 
de Janeiro, Niterói, Guapimi-
rim, Itaboraí, São Gonçalo e 
Tanguá, além dos municípios 
da Baixada Fluminense.

Meia Maratona Internacional do Rio 
de Janeiro comemora seu Jubileu de 
Prata com realização do Sesc RJ

A Meia Maratona In-
ternacional do Rio 
de Janeiro, uma 
das mais importan-

tes provas do país, acontece 
no próximo domingo (20/08) 
celebrando seu Jubileu de 
Prata. Realizada pelo Sesc RJ 
e a Yescom, a 25ª edição da 
prova vai percorrer a orla da 
Zona Sul, um percurso téc-
nico e de beleza sem igual, 
que vai atrair corredores do 
Brasil e do exterior.
O cronograma de largadas 
é o seguinte: 21 km – lar-
gada, a partir das 7h, no 
cruzamento das avenidas 
Delfim Moreira e Borges de 
Medeiros próximo ao Jardim 
de Alah, no Leblon, e che-
gada na Praça Cuauhtemoc, 
no Aterro do Flamengo. Já 

prova de 5 km terá largada 
no Aterro, a partir das 6h30, 
na Praça Arquiteto Laércio 
Sampaio, em frente às qua-
dras de society, e chegada 
na Praça Cuauhtemoc.
A entrega do kit acontecerá 
nesta sexta-feira (18/08), das 
8h às 20h, e sábado (19/08), 
das 8h às 18h, no Assaí Barra 
da Tijuca (Av. das Américas, 
900). Não haverá entrega 
de kit no dia do evento. No 
mesmo local, funcionará a 
Expo Atleta, com estandes 
dos patrocinadores e apoia-
dores da prova. A Meia Ma-
ratona terá transmissão ao 
vivo pela TV Brasil e pelo ca-
nal no Youtube da Yescom.
Ao longo dos anos, a Meia 
Maratona Internacional do 
Rio de Janeiro recebeu alguns 

dos maiores nomes dos cir-
cuitos nacional e internacio-
nal. Seu auge aconteceu em 
2008, quando teve status de 
Mundial de Meia Maratona e 
trouxe inúmeros destaques 
no ranking. O recorde mascu-
lino foi obtido naquele ano, 
com Zersenay Tadese (ERI), 
que concluiu a prova em 59 
minutos e 56 segundos.
Outro fato que ratificou a 
prova como uma das melho-
res do calendário ocorreu 
na edição de 2019, quando 
contou com a presença do 
queniano Stanley Biwot, que 
tem no currículo títulos nas 
maratonas de Nova York e 
Paris. Como se vê, o evento 
é uma referência entre as 
maiores provas do gênero 
realizadas no país.

A 25ª Meia Maratona Inter-
nacional do Rio de Janeiro é 
uma organização e realização 
da Yescom e do Sesc RJ, com 
patrocínio especial de 3 Co-
rações, patrocínio de Smart 
Fit, Assaí, Drogaria Pacheco 
e Euro 17 Crédito, e apoio de 
Montevérgine, Itambé, Mo-
vida, Dois Cunhados, Bendita 
Cânfora, Mantiqueira Brasil, 
Polpanorte, Espaço Laser e 
Leão. A transportadora oficial 
é a Águia Branca, o hotel ofi-
cial é o Intercity Porto Maravi-
lha e o gel Repositor oficial é o 
Black Skull. Apoio especial é da 
Prefeitura do Rio e Governo do 
Estado do Rio de Janeiro, com 
supervisão de World Athletics, 
AIMS, CBAt, Ferart. Mais infor-
mações em meiamaratonado-
riodejaneiro.com.br.

Rio Freestyle 
Motocross ganha 

segunda edição no 
Rio de Janeiro

O Rio Freestyle Moto-
cross será realizado 
pela segunda vez 
consecutiva na Are-

na Jeunesse, no Rio de Janeiro 
(RJ), no dia 18 de novembro. 
O local foi palco também no 
último dia 10 de agosto do 
lançamento oficial do evento 
e da divulgação do início das 
vendas dos ingressos (veja 
mais informações abaixo).
O desafio internacional reúne 
pilotos estrangeiros e brasi-
leiros para uma competição 
de saltos e manobras radicais 
sobre duas rodas em ambien-
te indoor. Campeão e vice de 
2022, os japoneses Taka Hi-
gashino, três vezes medalha 
de ouro no X-Games, e Genki 
Watanabe, o "Wanky", três ve-
zes medalha de prata no X-Ga-
mes, confirmaram mais uma 
vez a presença na competição. 
Entre os brasileiros, estão Fred 
Kyrillos, pentacampeão brasi-
leiro de Freestyle Motocross; 
Jeff Campacci, atual campeão 
do Arena Freestyle Show e 
Marcelo Simões, campeão 
mundial de best whip (melhor 
entortada).
Durante o evento promovido 
para a imprensa e convida-
dos, Kyrillos fez uma apresen-
tação exclusiva na parte de 
fora da arena. "Foi muito legal 
estar aqui no Rio de Janeiro, 
demonstrando um pouco o 
que os fãs vão conferir nas 
disputas em novembro. Tam-
bém foi especial ver a reação 
das pessoas que passavam 
em frente ao local, vibrando 
com as manobras. Teve até 
gente parando o carro para 

assistir", conta um dos princi-
pais nomes do FMX do Brasil.
O Rio Freestyle Motocross en-
cerra o calendário do Arena 
Freestyle Show, que é válido 
pelo Campeonato Brasileiro 
de Freestyle Motocross. Para 
este evento final, a estrutu-
ra indoor da Arena Jeunesse 
terá capacidade para receber 
cerca de 10 mil pessoas, nas 
arquibancadas e camarotes. 
As rampas de lançamento e 
recepção utilizadas nas ma-
nobras são de última geração.
As disputas estão divididas 
em três rodadas: quartas de 
final, semifinal e final, com 
as manobras avaliadas por 
juízes profissionais homo-
logados, que consideram 
como critérios dificuldade, 
execução, estilo e variedade. 
O Rio Freestyle Motocross 
terá transmissão ao vivo pelo 
canal SporTV e pelo YouTube 
Arena Live Brasil.
"É com muita alegria que 
estamos de volta à Arena 
Jeunesse, no Rio de Janeiro, 
para a segunda edição do Rio 
Freestyle Motocross. No ano 
passado, realizamos esse de-
safio internacional, com parti-
cipação de pilotos japoneses, 
estrelas do X-Games, e foi 
um grande sucesso. Por isso, 
eles retornam à competição 
em 2023. Faz parte da nossa 
missão proporcionar espetá-
culos como esse ao público e 
também promover um inter-
câmbio para o nosso espor-
te", destaca Carlinhos Romag-
nolli, diretor da Romagnolli 
Eventos e organizador do Rio 
Freestyle Motocross.
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• GOVERNO DO ESTADO

Cláudio Castro participa do 
Fórum Global de Inovação e 
Tecnologia em Sustentabilidade
Maior produtor nacional de gás natural, Rio de Janeiro trabalha para ser referên-
cia na transição energética

O g o v e r n a -
dor Cláu-
dio Castro 
par t ic ip ou 
na terça-fei-
ra (15), do 

Fórum Global de Inovação 
e Tecnologia em Sustenta-
bilidade (FITS Energia). No 
evento, que ocorreu na sede 
da Sebrae Rio, foram discuti-
dos programas e políticas de 
transição energética no pro-
cesso de produção e oferta 
de serviços sustentáveis. 
Importantes nomes do se-
tor de energia participaram, 
como o Secretário Estadual 
de Energia e Economia do 
Mar, Hugo Leal, a direto-
ra executiva do FITS, Lúcia 
Martins e o diretor superin-
tendente do Sebrae Rio, An-
tônio Alvarenga.
- O Rio de Janeiro voltou a 
ser reconhecido pelo seu 
crescimento. Hoje temos o 
segundo maior parque fabril 
do país, atividade essencial 
e estratégica para alavancar 
a economia nos mais diver-

sificados segmentos. Além 
disso, estamos caminhando 
para ser referência na tran-
sição energética: 73% da 
produção do gás natural do 
Brasil vem do nosso estado. 
Esse encontro é essencial 
para que possamos transfor-
mar debates em excelentes 
ações – declarou o governa-
dor Cláudio Castro.
O fórum gratuito teve quatro 
painéis temáticos. O primei-
ro abordou o petróleo como 
vocação do Estado do Rio de 
Janeiro. O segundo discutiu 
a importância do gás na-
tural como combustível da 
transição. O terceiro painel 
trouxe informações sobre o 
Biometano como vetor de 
descarbonização. E, para fe-
char o dia, foram discutidos 
os desafios da implantação 
de usinas eólicas offshore e 
da produção de hidrogênio.
- Energia e economia do mar 
são dois temas que estão 
cada vez mais presentes nos 
debates. O Rio de Janeiro 
trabalha na descarbonização 

da matriz energética, somos 
reconhecidos como grande 
potência nacional e interna-
cional. Em encontros como 
esse, aproximamos o poder 
Executivo de quem, de fato, 
conhece as necessidades do 
setor, possibilitando o de-
senvolvimento de políticas 
públicas mais eficientes e di-
recionadas - afirmou o secre-
tário de estado de Energia e 
Economia do Mar e presiden-
te do Fórum Nacional dos Se-
cretários Estaduais de Minas 
e Energia, Hugo Leal.
Durante o evento, Cláudio 
Castro destacou que o Rio 
de Janeiro é o segundo maior 
produtor de biogás do país, o 
primeiro em biometano e que 
ocupa a segunda posição no 
ranking nacional de geração 
solar fotovoltaica. E ainda 
enfatizou que 35% de toda 
exportação de petróleo do 
Brasil ocorre no Porto do Açu.
- O Rio está se tornando a 
capital verde do país. Esta-
mos atraindo investidores, e 
a prova disso é que temos o 

maior complexo portuário e 
industrial privado de águas 
profundas da América Latina. 
O Porto do Açu já possui pro-
jetos em hidrogênio verde, 
energia solar e eólica offsho-
re, além de ser considerado 
porta de entrada para os in-
vestimentos sustentáveis do 
Brasil - explicou, destacando 
a potencialidade energética 
do Rio de Janeiro.
- O Fórum Global de Inova-
ção e Tecnologia em Sus-
tentabilidade é de grande 
importância para o fomento 
da inovação e da tecnologia, 
com atenção ao processo 
produtivo, à competitivida-
de, ao empreendedorismo, 
à educação e ao desenvolvi-
mento sustentável em suas 
três dimensões: ambiental, 
econômica e social. O FITS 
2023 cria um ambiente para 
tratarmos dos desafios e 
oportunidades à luz do ce-
nário global relacionados a 
essas questões - disse o dire-
tor-superintendente do Se-
brae Rio, Antônio Alvarenga.

Maricá realiza mostra de turismo 
e negócios em Petrópolis

A Prefeitura de Ma-
ricá vai levar para 
Petrópolis a quar-
ta edição do Wor-

ktour – Mostra de Turismo 
e Negócios, iniciativa onde 
são apresentados os atrati-
vos naturais e turísticos da 
cidade, calendário de even-
tos, políticas públicas, opor-
tunidades de negócios e 
lançamentos imobiliários. O 
evento será hoje, quarta-fei-
ra (16), no Clube Petropolita-
no, das 16h às 21h.
O objetivo principal da mos-
tra é incentivar e atrair inves-
timentos para o desenvolvi-
mento econômico da cidade. 
Maricá vai destacar as políti-
cas públicas que são exem-
plos para outros municípios 
como o transporte público 
com Tarifa Zero, o programa 
Renda Básica da Cidadania 
(RBC) pagos em moeda so-
cial Mumbuca, o Passaporte 
Universitário que garante 
bolsa integral aos moradores 
da cidade e o Fomenta Mari-

cá que traz linhas de crédito 
para trabalhadores informais 
e empresários.
Ainda serão apresentados 
os lançamentos imobiliários 
da cidade e os grandes pro-
jetos previstos na área de 
infraestrutura como o Proje-
to Maraey, Porto do Pré-Sal, 
aeroporto municipal, polo 
industrial, parque tecnoló-
gico e projetos sustentáveis.
“Maricá tem buscado nos últi-
mos anos se apresentar como 
um destino turístico inova-
dor, oferecendo qualidade 
de vida e segurança aos seus 
moradores e turistas, e como 
um ambiente propício para 
o desenvolvimento de novos 
negócios”, reforça José Ale-
xandre Almeida, secretário 
de Promoção e Projetos Espe-
ciais. “Promover em Petrópo-
lis essa troca de experiências 
é muito importante para o 
desenvolvimento regional”, 
acrescentou o presidente da 
Companhia de Desenvolvi-
mento de Maricá (Codemar), 

Hamilton Lacerda.
Nos intervalos das apresen-
tações serão exibidos vídeos 
de Maricá e das instituições 
parceiras. Será oferecido um 
coquetel com degustação 
de produtos e bebidas arte-
sanais da cidade. No final do 
evento, haverá um show da 
cantora Vivi Serrano, artista 
do projeto Pratas da Casa, 
da Secretaria de Turismo.
O projeto integra o Plano Mu-
nicipal de Desenvolvimento 

Turístico Sustentável – Maricá 
2030, organizado pela Secreta-
ria de Promoção e Projetos Es-
peciais e Codemar. O evento é 
realizado em estandes ocupa-
das pelas secretarias munici-
pais, empresas públicas e par-
ceiros, como a Federação de 
Convention & Visitors Bureaux 
do Rio de Janeiro (FC&VB/RJ) e 
a Rede InterTV. As outras edi-
ções aconteceram em Nova 
Friburgo, Campos dos Goyta-
cazes e Cabo Frio.

Prefeito de 
Niterói participa 
de abertura do 
Summit 2023

O prefeito Axel 
Grael participou, 
ontem, da mesa 
de abertura do 

Summit 2023 – Saúde e 
Inovação, que debateu o 
futuro da saúde aliado às 
inovações. O evento, pro-
movido pelo Polo de Saúde 
Leste Fluminense, aconte-
ceu na Sala Nelson Perei-
ra dos Santos, no Reserva 
Cultural de Niterói, e reu-
niu profissionais de saúde 
e tecnologia, além de start 
ups ligadas às áreas. As se-
cretárias de Ciências, Tec-
nologia e Inovação, Valéria 
Braga, e de Saúde, Anama-
ria Schneider, também par-
ticiparam da mesa inicial 
do encontro.
O prefeito esteve na mesa 
de abertura que abordou 
A Saúde em Ecossistema. 
Ele destacou as iniciati-
vas da cidade. 
“Temos, em Niterói, duas 
iniciativas que são com-
plementares, onde uma 
potencializa a outra. Uma 
é o Polo da Região Leste 
Fluminense, que tem uma 

massa crítica muito forte. 
E a outra é o ecossistema 
de inovação, em que um 
dos eixos é o da Saúde. 
Estamos buscando fazer 
com que Niterói se conso-
lide como uma cidade que 
consiga trabalhar cada vez 
melhor esse potencial que 
tem na área de ciência e 
tecnologia. Temos aqui a 
Universidade Federal Flu-
minense, com a capacida-
de de formação de profis-
sionais que vem gerando 
startups. Desejo que esse 
encontro possibilite que 
a gente possa já identifi-
car novos eixos e frentes 
de parceria para a cidade 
como um todo”.
A programação contou ain-
da com palestras sobre os 
desafios para a saúde em 
um mundo em transforma-
ção, Tecnologia de Ponta e 
Produção Científica, Desa-
fios e Oportunidades para 
a Inovação em Saúde no 
Leste Fluminense, Novos 
Modelos de Gestão – Ino-
var para Crescer e Saúde: 
Muito Além da Doença.
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Ministro vai pedir que PF e Abin 
investiguem causas de apagão

Por Mariah Aquino

O ministro de 
Minas e Ener-
gia, Alexandre 
Silveira (PS-
D-MG), de-
clarou, nesta 

terça-feira (15/8), em coletiva 
de imprensa, que irá pedir ao 
Ministério da Justiça para de-
terminar que Polícia Federal 
(PF) e Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) investiguem 
a causa do apagão, se houve 

falha técnica e até mesmo in-
terferência humana.
“Estamos oficiando Minis-
tério da Justiça e Segurança 
Pública para que PF apure 
com detalhes o que poderia 
ter ocorrido, além de diag-
nosticar apenas onde ocor-
reu. Encaminhar para PF e 
Abin para apurar eventuais 
dolos”, disse Silveira.
O ministro de Minas e Energia 
ressaltou ainda que a falta de 
energia foi causada em decor-
rência de um “evento” no Cea-

rá, mas a investigação irá apu-
rar se há um segundo incidente 
em outras regiões do país.
“Foi um fato que causou a in-
terrupção na Região Norte e 
Nordeste e, por uma contin-
gência planejada do ONS, mi-
nimizou a carga das regiões 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste, 
para que não houvesse a in-
terrupção total dessas re-
giões”, disse o ministro.
Segundo o Operador Na-
cional do Sistema Elétrico 
(ONS), o apagão afetou 25 

estados e o Distrito Federal. 
Apenas o estado de Roraima 
não foi afetado pela falta de 
energia porque não está in-
terligada ao Sistema Interli-
gado Nacional (SIN).
A falta de energia causou 
transtornos em todas as re-
giões do país, com a parali-
sação do transporte públi-
co, suspensão de aulas em 
escolas e o desligamento 
de semáforos. Foram seis 
horas de apagão.

Resolução reconhece 
terreiros de candomblé 
como locais de “curas”

O Conselho Na-
cional de Saúde 
(CNS) aprovou 
uma resolução 

que apresenta 59 propos-
tas para saúde pública no 
Brasil. Uma das propostas 
é o termo de número 46 
que reconhece os terrei-
ros, barracões e templos 
religiosos de matriz afri-
cana como pontos cruciais 
de acolhimento à saúde e 
cura complementares do 
Sistema único de Saúde 
(SUS). A portaria, publica-

da no dia 20/7, considerou 
esses templos como “pro-
motores de saúde e cura”.
O texto da resolução 715 
aponta que os terreiros 
de candomblé auxiliam no 
combate ao racismo e à 
violação de direitos, além 
de ajudar na preservação 
da saúde pública. Os locais 
foram descritos como “a pri-
meira porta de entrada para 
os que mais precisavam e de 
espaço de cura para o dese-
quilíbrio mental, psíquico, 
social e alimentar”.

Reunião ontem em 
Brasília: grupo de 
trabalho foi formado 
há meses para tentar 

acordo entre as partes, que 
atuam na área de aplicativos
São Paulo – Em mais uma ro-
dada de negociação media-
da pelo governo, na segun-
da, empresas de aplicativos 
apresentaram uma proposta 
inicial sobre remuneração 
mínima para trabalhadores 
no setor. O secretário de 
Economia Popular e Solidá-
ria do Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE), Gil-
berto Carvalho, deu prazo 
de 15 dias para um possível 
acordo dentro do grupo de 

trabalho formado há meses 
para discutir uma regulação.
A proposta é válida para en-
tregadores de mercadorias e 
motoristas que transportam 
passageiros. “Começamos 
esse diálogo. Não é fácil, 
porque há interesses contra-
ditórios, mas uma decisão 
do presidente Lula é que da-
qui para frente esse trabalho 
será regulamentado”, disse 
o secretário. “Havendo acor-
do, maravilha. Não havendo 
acordo, o governo vai tomar 
providências para que haja 
de fato regras mínimas que 
assegurem os direitos dos 
trabalhadores e naturalmen-
te condições para que as 

empresas possam continuar 
servindo no Brasil”, acres-
centou.

Ganhos e custos

Representante do Ministé-
rio da Fazenda e assessora 
da Secretaria de Políticas 
Econômicas, Ligia Toneto 
acredita em avanço. “Hoje 
veio uma proposta das em-
presas de remuneração que 
contempla tanto o que é o 
ganho mínimo líquido espe-
rado, quanto o que é o custo 
calculado para a remunera-
ção. Em cima da proposta, 
conseguimos começar a de-
bater os parâmetros e fazer 

um processo de negociação 
até chegar num ponto que 
seja consensual entre as 
duas bancadas”, comentou.
O MTE avalia que haverá 
“intensa discussão” entre 
trabalhadores e empresas 
nos próximos 15 dias. Para 
Gilberto Carvalho, um acor-
do nessa questão ajudará a 
“destravar” outros temas. 
“Todo trabalhador vai pre-
cisar contribuir para a pre-
vidência. Hoje o trabalhador 
não tem nenhuma assistên-
cia. Os custos que ele tem 
quando se acidenta ficam 
por conta apenas do Estado 
e as empresas vão ter que 
participar.”

Empresas de aplicativos fazem proposta 
de remuneração a trabalhadores. 
Governo fixa prazo para acordo

CPI da Americanas: 
silêncio e ausência 

frustram parlamentares 
mais uma vez

Parece filme re-
petido, mas é só 
mais um capítulo 
de uma minissérie 

que se encaminha para o 
fim. A CPI da Americanas 
convocou os ex-direto-
res da companhia Márcio 
Cruz Meirelles e Flávia 
Pereira Carneiro para to-
mada de depoimento na 
terça-feira (15), mas o 
silêncio do primeiro e a 
ausência da segunda ape-
nas desperdiçou o tempo 
dos parlamentares.
O relator, deputado fe-
deral Carlos Chiodini 
(MDB-SC), mal começou 
a formular suas pergun-
tas e foi interrompido 
pelo presidente da CPI, 
deputado federal Gusti-
nho Ribeiro (Republica-
nos-SE), informando que 
o depoente tinha uma 
declaração a fazer.
Com a palavra, o ex-dire-
tor Márcio Meirelles co-
municou aos presentes o 
que já se esperava. Am-
parado por habeas corpus 
concedido pelo Supremo 
Tribunal Federal, agrade-
ceu a oportunidade de 
comparecer à CPI e reve-
lou seu intuito de "ficar 
calado por orientação 

dos advogados". Antes, se 
disse surpreendido pelas 
declarações do atual CEO 
da varejista, Leonardo 
Coelho, afirmou que foi 
envolvido no escândalo bi-
lionário sem provas e que 
faltou à audiência pública 
da última semana não por 
se negar a colaborar, mas 
por não ter sido oficial-
mente avisado da necessi-
dade de comparecer.
Perguntado por esta re-
portagem sobre a veraci-
dade da afirmação do ex-
-diretor, de que não teria 
sido oficialmente notifi-
cado da convocação, o 
relator Carlos Chiodini 
não descartou a possi-
bilidade de ter havido 
algum erro, o que preci-
saria ser apurado.
Por sua vez, a ex-supe-
rintendente de contro-
ladoria da Americanas 
se antecipou, entrou em 
contato com a presidência 
da Comissão e requereu 
mudança de data para o 
depoimento. Segundo o 
presidente Gustinho Ri-
beiro, o depoimento foi 
remarcado para a próxima 
terça-feira, dia 22 de agos-
to, quando os trabalhos 
serão retomados.
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• NOVA IGUAÇU

• DUQUE DE CAXIAS

Apagão deixa Rio e parte 
da Baixada Fluminense 

sem energia elétrica

Cruz Vermelha de Nova Iguaçu completa 
39 anos e oferece serviços à população

Light e Enel afirmaram que a interrupção foi causada devido à atuação do 
Esquema Regional de Alívio de Carga (ERAC), de responsabilidade do Operador 
Nacional do Sistema (ONS) e que energia foi restabelecida.

Um apagão 
atingiu pontos 
da cidade do 
Rio de Janeiro 
e da Baixada 
Fluminense 

na manhã desta terça-feira 
(15). De acordo com a Light, 
a situação foi normalizada 
entre 8h30 e 9h34. A Enel 
afirmou que, nas áreas aten-
didas pela empresa, a situa-
ção foi normalizada às 8h48.
As concessionárias afirma-
ram que a interrupção foi 

causada devido à atuação 
do Esquema Regional de Alí-
vio de Carga (ERAC), de res-
ponsabilidade do Operador 
Nacional do Sistema (ONS).
Ao todo, a queda de ener-
gia foi registrada em pelo 
menos 15 estados e no Dis-
trito Federal.
De acordo com a Light, a 
interrupção atingiu tre-
chos de bairros das zonas 
Norte e Oeste do Rio de 
Janeiro e municípios da 
Baixada Fluminense.
“Esse procedimento acon-
tece de forma automática 

quando alguma ocorrência 
é identificada no Sistema 
Interligado Nacional. O pro-
cedimento ocorre para pro-
teger o sistema elétrico de 
danos maiores”, afirmou a 
Light por meio de nota.
A empresa não contabilizou 
o número de residências 
afetadas até a última atuali-
zação desta reportagem
A Light atende 31 municí-
pios do Estado do Rio de Ja-
neiro: a capital, 11 cidades 
da Baixada Fluminense e 19 
municípios do Vale do Pa-
raíba, que não foram afeta-

dos pela queda de energia.
A Enel, que também aten-
de municípios do Estado do 
Rio de Janeiro, não desta-
cou quais foram as cidades 
mais afetadas.
O Centro de Operações Rio 
(COR) afirma que recebeu 
relatos de falta de energia 
em sinais em alguns bair-
ros, como o Méier e o Lins. 
Os fiscais estão verificando 
possíveis ocorrências de fa-
lha em semáforos.
A Supervia e o Metrô Rio 
afirmaram que o sistema de 
transporte não foi afetado.

Por Cristina Boeckel

Instituição está ofertando ações de saúde e bem estar a partir de quarta-feira 
até o próximo sábado

A Cruz Vermelha de 
Nova Iguaçu com-
pleta 39 anos nesta 
quarta-feira e para 

celebrar a data, a instituição 
de trabalho humanitário irá 
oferecer vários serviços gra-
tuitos para a população ao 
longo desta semana, na sede 
do órgão, na Rua Coronel 
Bernardino de Melo, 2085, 
em frente à estação de trem 
de Nova Iguaçu.
A abertura das comemo-
rações acontecerá na sede 
da instituição, às 9h. Serão 
oferecidos os seguintes ser-
viços na sede: teste alérgico 
oferecido pelo Brasil Sem 
Alergia, aferição de pressão 

arterial e glicose.
Já na quinta-feira (16) será 
realizado o programa “Bus-
ca Ativa” com agendamen-
to para tirar a primeira e 
segunda via da identidade, 
isenção para segunda via 
de certidão de casamento, 
isenção de segunda via de 
nascimento e óbito.
Ainda no mesmo dia terá ação 
do Cadastro Único, com emis-
são da ID jovem, documento 
que possibilita acesso aos 
benefícios de meia entrada 
em eventos artísticos, além 
de descontos no sistema de 
transportes coletivo interes-
tadual. Ações relativas ao ca-
dastro e recadastramento do 

Bolsa Família, cadastramento 
para a tarifa social, que per-
mite famílias de baixa renda 
que recebe um salário-míni-
mo tenha desconto na conta 
de luz, ou até três salários-mí-
nimos e isenção em concurso 
público, além de orientação 
sobre o programa Narcóticos 
Anônimos.
Na sexta-feira (17) será 
oferecido o serviço de SPA 
das mãos, realizado pela 
FAETEC, higienização facial, 
vacinação contra gripe, afe-
rição de pressão, glicose, 
a vacinação, aferição de 
pressão e glicose. Já no sá-
bado (18), haverá exame de 
vista gratuito, das 9 às 13h.

Além dos serviços pon-
tuais, do dia 16 ao dia 18 
terá marcação de consultas 
gratuitas no centro médico 
da Cruz Vermelha das se-
guintes especialidades: car-
diologia, urologia, clínico, 
dermatologista e proctolo-
gista. As vagas são limita-
das, podendo ser marcado 
só pessoalmente.
Do dia 16 ao dia 19 será ofere-
cido na unidade de ensino em 
Saúde Pública da Cruz Ver-
melha (ESESP) os serviços de 
aferição de pressão arterial 
e glicose. A ESESP fica locali-
zada na rua Pimenta Athaíde 
de Moraes, 835, em frente ao 
TopShopping de Nova Iguaçu.

Grupo de trabalho para o 
enfrentamento ao roubo de 
cargas discute comércio ilegal 
nas feiras livres da Baixada

Coibir o comércio ile-
gal nas feiras livres 
municipais é des-
tacado como passo 

essencial para o combate ao 
roubo de cargas na Baixada 
Fluminense. Esse ponto foi 
abordado na segunda-feira 
(14), durante a quinta reu-
nião do grupo de trabalho 
para o enfrentamento ao 
roubo de cargas, da Firjan 
Caxias e Região. Na ocasião, 
foram destacados os avanços 
em ações realizadas nos últi-
mos três meses pelas polícias 
Rodoviária Federal e Militar, 
que apontam uma redução 
de 70% dos casos nos territó-
rios onde atuam.
“O grupo de trabalho busca 
aproximar poder público, em-
presários, órgãos de seguran-
ça e entidades relacionadas 
para que pensem em alter-
nativas para contribuir com 
o enfrentamento ao roubo 
de cargas. Temos conseguido 
unir esforços e reunir atores 
importantes para coibir esse 
tipo de crime que tanto afe-
ta, não só a vida das pessoas, 
mas a atividade das indústrias 
da Baixada”, destacou o pre-
sidente da Firjan Caxias e Re-
gião, Roberto Leverone.
A Polícia Militar destacou a 
redução de ocorrências des-
de o mês de maio, quando 
foram computados 192 ca-
sos, caindo para 109 em ju-
nho e 57 em julho. A Polícia 
Rodoviária Federal apresen-
tou os dados da Operação 
Palladium, que resultou na 
queda de 49 ocorrências em 
maio, para 20 em junho e 15 
em julho nos trechos onde a 
ação foi realizada. Para o ti-
tular da Delegacia de Roubos 
e Furtos de Carga da Polícia 
Civil, Alessandro Petralanda, 
considerando todo o estado, 
os registros isolados dos co-
mandos da PM e da PRF es-
pelham uma queda de ocor-
rências que chega a 60% em 
todo o Rio de Janeiro, nos 
últimos três meses.
A ação conjunta dos órgãos 
de segurança está entre os 
fatores que tem influenciado 
nos resultados positivos e, a 
atuação permanente do gru-
po de trabalho, tem favore-
cido para o debate de ideias. 
Desde que a iniciativa foi 
iniciada, diferentes órgãos 
foram aderindo ao trabalho, 
cada um com seu papel, con-
tribuindo com propostas. A 
necessidade de atuação dire-
ta nas feiras livres dos muni-
cípios da Baixada Fluminen-
se, apontada em encontros 
anteriores, incentivou a par-
ticipação dos secretários de 
segurança e ordem pública 
dos municípios de São João 
de Meriti e de Nova Iguaçu.
De acordo com as autori-
dades, as feiras livres estão 
entre os locais onde os pro-
dutos roubados podem estar 
sendo comercializados. Sen-
do assim, é necessáiro inten-

sificar a fiscalização nesses 
possíveis pontos de venda. 
Em São João de Meriti, o se-
cretário de Ordem Pública, 
coronel Francisco D'Ambró-
sio, atua em conjunto com os 
setores de monitoramento e 
com os órgãos de segurança 
locais. “Já realizamos opera-
ções em feiras livres conjun-
tas para identificar a venda 
de produtos ilegais e reu-
niões como esta são funda-
mentais para pensarmos em 
novas ações”, pontuou.
“Cada órgão tem a sua par-
cela de responsabilidade no 
combate aos delitos e nes-
sa reunião identificamos o 
que cada um está fazendo e 
como podemos buscar so-
luções”, pontuou o tenente 
coronel Fernando Bastos, 
secretário de segurança de 
Nova Iguaçu, reforçando o 
trabalho conjunto que pode 
haver entre os comandos po-
liciais, principalmente com a 
troca de informações sobre 
as cargas roubadas: “com 
a informação dos produtos 
que foram roubados e que 
podem estar sendo vendi-
dos, temos condições de in-
tensificar a fiscalização nas 
feiras livres”.
Iniciativa identifica pontos 
que podem ser fortalecidos 
no enfrentamento ao roubo 
de cargas
Para o titular da Delegacia 
de Roubos e Furtos de Car-
ga, além de pensar em novas 
medidas, o grupo de trabalho 
contribui para a identificação 
de novos parceiros. “Entre os 
parceiros estão as prefeitu-
ras, com a possibilidade de 
intensificar a fiscalização nas 
feirinhas, destino de muitos 
produtos receptados. Vamos 
trabalhar para que possamos 
apresentar mais resultados”, 
pontuou Petralanda.
Entre os pontos já sinalizados 
pelo grupo de trabalho, que 
podem contribuir para a re-
dução de ocorrências, estão: 
organização logística das em-
presas, melhor identificação 
e monitoramento dos cami-
nhões, melhor infraestrutura 
nas rodovias, maior respaldo 
jurídico para a realização de 
operações, entre outras ini-
ciativas que podem favore-
cer o trabalho realizado pe-
los órgãos de segurança.
Desde que começou as ativi-
dades, em fevereiro de 2023, 
o grupo de trabalho agregou 
a participação, além de ór-
gãos de segurança e de em-
presários associados à Firjan, 
de entidades como a ANTT, 
Detran-RJ, Sindicato das Em-
presas de Transporte Rodo-
viário de Cargas e Logística 
do Rio de Janeiro (Sindicar-
ga), Consórcio Intermunicipal 
de Segurança Pública da Bai-
xada Fluminense (CISPBAF), 
Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro e Secreta-
ria de Segurança de Duque 
de Caxias.
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VOLTA AO MUNDO
Eleições na 

Argentina: apesar 
de vitória de Milei 

nas prévias, disputa 
está bastante aberta, 

dizem analistas

'O agronegócio produz riqueza, 
mas não desenvolve o país', 
diz Stedile em CPI do MST

O dirigente do movimento saiu em defesa da reforma agrária diante de depu-
tados defendores do agronegócio

Justiça Federal envia ao 
STF inquérito das joias 
sauditas de Bolsonaro

O economista 
João Pe-
dro Stedile, 
f u n d a d o r 
e dirigen-
te nacional 

do Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Terra 
(MST), criticou o agrone-
gócio brasileiro depois que 
deputado Ricardo Salles 
(PL-SP), relator da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) do MST, saiu em defe-
sa do modelo de produção, 
nesta terça-feira (15). 
ntes mesmo de ser ministro 
do Meio Ambiente no go-
verno de Jair Bolsonaro (PL), 
Salles advogou a explora-
ção da Amazônia seguindo 
princípios "capitalistas". Ele 
sustenta a regularização de 
áreas previamente invadi-
das, inclusive na região ama-
zônica, visando favorecer o 
agronegócio, a mineração 
ilegal, garimpo e a invasão 
de territórios indígenas. 
Em maio de 2020, Ricar-

do Salles proferiu uma das 
suas declarações mais no-
táveis em relação ao meio 
ambiente: que o governo 
"passasse a boiada" em 
normas que desmontassem 
o sistema de proteção am-
biental brasileiro. 
"Eu gostaria de ouvir a sua 
opinião sobre o agro. Se o 
agro presta do ponto de 
vista de receitas ao país, 
desenvolvido, tecnologia, 
emprego, todos esses in-
dicadores ao país. Se o se-
nhor entende que esses 
país são suficientemente 
relevantes para reconhecer 
que o agronegócio cum-
pre um papel relevante no 
país", disse Salles na CPI.  
Em resposta, Stedile reco-
nheceu que o agronegócio 
produz muita riqueza, mas 
que não distribui equitati-
vamente entre a popula-
ção. "No Mato Grosso, que 
é o paraíso do agronegócio, 
se a riqueza fosse distribuí-
da para toda a população, 
haveria uma renda de R$ 
54 mil por pessoa. O Mato 

Grosso seria o país mais de-
senvolvimento do mundo. 
Mas para onde vai a rique-
za? Vai para multinacional e 
banco", afirmou Stedile.  
"São grandes propriedades, 
usam as técnicas mais avan-
çadas e agrotóxico, e pro-
duzem muita riqueza, mas 
produzem commodities 
para exportação, portanto 
repete o modelo agroexpor-
tador colonial, que não ne-
cessariamente representa 
distribuição de riqueza para 
a nossa sociedade."
Stedile ainda afirmou que 
tais "grandes proprieda-
des" não são as mesmas 
que sofrem com a ausência 
de infraestrutura e apoio 
estatal. Ele citou uma pes-
quisa feita pela Escola Su-
perior de Agricultura "Luiz 
de Queiroz" (Esalq) da 
Universidade de São Paulo 
(USP), encomendada pela 
Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil 
(CNA), que aponta para fal-
ta de estrutura em 61% das 
fazendas para armazenar a 

produção de grãos do país.  
"Perguntaram a eles [fazen-
deiros] quais são os princi-
pais problemas. Primeiro, 
preço dos insumos que as 
multinacionais vendem 
para nós, porque nós não 
temos controle nenhum. 
Segundo, nós não encon-
tramos mais mão de obra 
para explorar. E terceiro, as 
mudanças climáticas estão 
afetando a produtividade 
da nossa agricultura. São 
fazendeiros espertos. Estão 
se dando conta do proble-
ma", afirmou Stedile.  
"O latifúndio não se inte-
ressa em produzir. Ele quer 
apropriar os bens da natu-
reza para acumular a rique-
za. Então ele se apropria de 
terra pública, madeira, mi-
nérios, água, biodiversida-
de e acumula riqueza. Mas 
qual é o benefício para a so-
ciedade desse modelo? Ne-
nhum. Qual é a contradição 
deles? Não têm futuro. A 
sociedade não aceita mais 
o latifúndio como forma de 
explorar a natureza."

Por Caroline Oliveira

Após o Ministério 
Público Federal de 
São Paulo pedir 
que o processo de 

investigação relacionado às 
joias sauditas de Jair Bol-
sonaro (PL) seja enviado ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), a Justiça Federal em 
Guarulhos determinou a 
transferência dos autos do 
inquérito à Corte. 
O MPF de São Paulo vinha 
conduzindo as averiguações 
em colaboração com a Su-
perintendência da Polícia 
Federal no estado porque 
as joias foram apreendidas 

inicialmente no aeroporto 
de Guarulhos.
O processo de inquérito 
teve início com a investiga-
ção sobre a entrada ilícita 
de joias procedentes da 
Arábia Saudita pela comiti-
va do então ministro Ben-
to Albuquerque, objetos 
destinados a Bolsonaro e à 
ex-primeira-dama Michel-
le. Um conjunto de colar e 
brincos não declarados foi 
interceptado pela Receita 
Federal, enquanto outro 
conjunto contendo um re-
lógio e itens de luxo conse-
guiu chegar a Bolsonaro.

O economista Javier 
Milei, candidato de 
extrema direita à 
presidência da Ar-

gentina, ficou em primeiro nas 
prévias eleitorais no domingo 
(13), com 30% dos votos. Mas 
as duas principais coligações 
adversárias ficaram bastante 
perto do vencedor nessa fase 
inicial da corrida – terminaram 
com 28% e 27% (veja detalhes 
no infográfico mais abaixo).
Diante de uma disputa tão 
acirrada, a perspectiva é a de 
um cenário imprevisível para 
o primeiro turno, que aconte-
ce em 22 de outubro. Essa é 
a avaliação de cientistas polí-
ticos argentinos ouvidos pelo 
g1. Para eles, a disputa está 
muito aberta.
"O resultado do primeiro turno 
é completamente imprevisível, 
e a votação nas prévias geraram 
mais incertezas do que tínha-
mos antes das eleições", afirma 
Federico Zapata, diretor da con-
sultoria Escenarios.
Já Maria Esperanza Casullo, pro-
fessora da Universidad Nacional 
de Río Negro, diz que a corrida 
está aberta: "Matematicamen-
te, é quase um empate, mas 
o sentido político não é esse". 
Para ela, a "leitura" política do 
resultado é a seguinte:
Milei claramente "ganhou", já 
que, antes das previas, ninguém 
o colocava em primeiro.

A frente Juntos pela Mudança 
(grupo político do ex-presidente 
Maurício Macri, cuja candidata 
à presidência é Patricia Bullri-
ch) perdeu, porque, seis meses 
atrás, os analistas locais acre-
ditavam que a coligação termi-
naria as prévias com dez pontos 
percentuais de vantagem sobre 
o segundo colocado.
O peronismo (movimento ligado 
ao ex-presidente Juan Domingo 
Perón que, nas eleições, são re-
presentados por Sergio Massa), 
não ganhou nem perdeu – por 
um lado, esteve abaixo de seu 
piso histórico, mas não foi tão 
mal como se pensava há um 
mês.

Como foram as prévias:

As prévias servem para definir 
quem serão os candidatos de 
cada partido (como os eleitores 
só podem escolher uma coli-
gação em que votar, também 
funciona como uma pesquisa 
de grande precisão) e também 
para elimiar os candidatos na-
nicos, que têm menos de 1,5%.
O resto das eleições são pare-
cidas com as brasileiras, com 
primeiro e segundo turnos 
--apesar de haver diferenças nas 
regras para definir uma vitória 
num único turno.
As datas das votações na corrida 
presidencial são as seguintes:
- 13 de agosto: prévias
- 22 de outubro: primeiro turno
- 19 de novembro: segundo turno

Por Felipe Gutierrez

Dino diz que "ainda não vê razão" 
para prisão preventiva de Bolsonaro

O ministro da Justiça, 
Flávio Dino, afirmou 
que ainda não vê ra-
zões suficientes para 

a prisão preventiva de Jair Bolso-
naro (PL) no caso das joias saudi-
tas. A questão, para o ministro, 
é técnica e legal: de acordo com 
Dino, em entrevista ao UOL 
News nesta terça-feira (15/8), as 
investigações atendem a apenas 
dois dos requisitos previstos nos 
artigos do Código Penal que re-
gulam a prisão preventiva. Ele 
diz que a investigação já tem 
prova de "materialidade de um 
crime" e "indícios de autoria" e 
que, se outros requisitos forem 
cumpridos, o Judiciário "pode 
decidir" pela prisão preventiva 
de Bolsonaro. 
 “A prisão preventiva tem re-
quisitos específicos, dentre 
os quais materialidade de um 
crime, nesse caso já existe. Em 
segundo lugar, indícios de au-
toria, como já mencionei, há 
indícios de autoria. Porém há 
outros requisitos que estão nos 
artigos 311 e 312 do Código de 
Processo Penal. Nesse momen-
to, veja, neste dia em que nós 
estamos conversando, não vejo 
ainda razões para essa medida 
extrema”, esclareceu Dino.
Apesar de não ser o momento 
para pedir a prisão preventiva 

de Bolsonaro, o ministro deixou 
claro que essa não é uma pos-
sibilidade totalmente descarta-
da, tendo em vista que as inves-
tigações da Polícia Federal (PF) 
estão avançando no sentido 
de elucidar todos os detalhes 
que envolvem o esquema de 
vendas das joias recebidas pelo 
ex-presidente e por Michelle 
Bolsonaro como presente de 
autoridades estrangeiras.
 “Há uma evolução nas apura-
ções e, em algum momento, o 
poder Judiciário pode decidir por 
essa medida. Mas, neste mo-
mento, as apurações ainda estão 
evoluindo. O que é importante 
para a sociedade é a garantia de 
que a verdade está sendo pro-
gressivamente trazida ao pro-
cesso, aos autos, ao inquérito e 
demonstrada à sociedade. Meu 
papel é garantir que as investiga-
ções sejam independentes e téc-
nicas e isso está acontecendo”, 
ressaltou o ministro.
Há uma quantidade expressi-
va de provas
De acordo com Flávio Dino, 
mesmo as investigações ain-
da em andamento, já existem 
uma quantidade expressiva de 
provas que atestam o envolvi-
mento de Bolsonaro e aliados 
na venda ilegal das joias.
“É evidente que a responsabi-

lidade se acha, nesse momen-
to, diretamente relacionada 
com o ex-presidente. Não é 
crível que houvesse esse mo-
vimento de comércio inusita-
do de bens, com circulação 
de valores, e não houvesse 
algum tipo de ciência”, argu-
mentou o ministro.
Na avaliação de Dino, a respon-
sabilidade vai “além dos asses-
sores” que estavam diretamen-
te ligados à venda das joias. “Há 
um delineamento progressivo 
de responsabilidade que está 
além dos assessores, por al-
guns motivos lógicos: primeiro, 
quem era o destinatário das 
joias?; segundo, quem detinha 
a guarda sobre as joias; tercei-
ro, quem era o beneficiário dos 
atos de comércio, pelo menos 
em parte”, detalhou.
A PF investiga o envolvimento 

de, pelo menos, nove militares 
no caso das joias. Entre eles 
estão o general do Exército 
Mauro César Lourena Cid, o 
tenente-coronel e ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro Mau-
ro Cid, o coronel da reserva e 
assessor especial do gabinete 
pessoal do ex-presidente Mar-
celo Costa Câmara, o almiran-
te de esquadra da Marinha e 
ex-ministro de Minas e Energia 
Bento Albuquerque e o tenente 
Osmar Crivelatti. Além deles, 
também são alvos da investiga-
ção o advogado da família Fre-
derick Wassef e a ex-primeira-
-dama Michelle Bolsonaro.
“Nesse momento, tecnica-
mente, há um conjunto pro-
batório bastante expressivo 
em relação a essa atuação do 
ex-presidente da República”, 
concluiu Dino.
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Brasil é a “grande alternativa” do 
novo mercado, avalia Alckmin

Taxa de desemprego 
recua em oito 

unidades da Federação

O presidente da 
República em 
exercício, Ge-
raldo Alckmin, 
disse nesta 
te r ç a - f e i r a 

(15) que o contexto interna-
cional faz do Brasil “a grande 
alternativa” para um mercado 
que cada vez mais busca além 
de qualidade e bom preço, 
produtos que sejam ambien-
talmente adequados.
Durante participação na 
conferência O Powershoring 
e a Neoindustrialização Ver-
de do Brasil – Perspectivas, 
Potencial, Políticas Públicas 
e Privadas, promovida pela 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), em Brasília, 
Alckmin enumerou uma sé-
rie de fatores que represen-
tam vantagens competitivas 
para o país que, segundo 
ele, já é o quinto em atração 
de investimento direto.
A questão ambiental – e a 
constatação, principalmente 
por parte dos países ricos, 
de seus efeitos nocivos para 
o clima – representará, para 
Brasil e outros países com 
florestas em seu espaço geo-
gráfico, vantagens até então 
inéditas, disse Alckmin.
“A pergunta sempre foi 
'onde é que eu fabrico bem 
e barato?' Agora é 'onde é 
que eu fabrico bem, bara-

to e consigo compensar as 
emissões de carbono?' E aí o 
Brasil é a grande alternativa. 
Teremos uma grande opor-
tunidade. Já somos o quinto 
país do mundo em atração 
de investimento direto, e 
isso pode crescer enorme-
mente. A neoindustriali-
zação é exatamente isso, 
inovação e verde”, disse o 
presidente em exercício.

CBA

Segundo Alckmin, o Centro 
de Biotecnologia da Ama-
zônia (CBA), que há 21 anos 
atua em pesquisa e cria no-
vos produtos com matéria 
prima da Amazônia, terá 
papel relevante nesse con-
texto. Entre os produtos 
que são foco desse centro 
estão alimentos, bebidas, 
medicamentos, cosméticos 
e farmacêuticos. Ele atua 
também na capacitação de 
moradores de comunidades 
tradicionais.
“Estamos com um novo mo-
delo e contrato de gestão 
com o CBA para darmos um 
outro passo no sentido de 
fazer a biodiversidade ama-
zônica virar emprego e ren-
da. Para virar patente, para 
virar negócio e para virar 
produto”, acrescentou.
Alckmin lembrou que, atual-
mente, o mundo depende 
principalmente de três flo-

restas tropicais, localizadas 
no Brasil, no Congo e na In-
donésia. “Sendo que a flo-
resta amazônica é de longe é 
maior e a mais importante”.
Ele acrescentou que o go-
verno tem atuado para dar 
sequência à tarefa perma-
nente de trabalhar a titula-
ção de terras e o combate ao 
desmatamento. Uma outra 
tarefa citada pelo presiden-
te em exercício é a descar-
bonização.
“E aí nós já temos um traba-
lho de sucesso, que é o bio-
diesel. O presidente Lula, no 

primeiro mandato, lançou o 
B3, para trocar 3% do diesel 
por olhos vegetais, como de 
soja, mamona, dendê, giras-
sol ou gordura animal. Foi 
um sucesso. Passou para B7, 
B10, B13 e chegaria a B15, 
mas no ano passado foi re-
duzido para B10, diminuindo 
a presença do bio no diesel. 
Este ano voltou para B12. No 
ano que vem vai para B13 e 
depois B14 para então che-
gar a B15 e, depois, até o 
B20”, lembrou.
Alckmin reiterou que o Bra-
sil não importa mais óleo 

diesel, de forma a manter 
a estratégia de substituí-lo 
cada vez ais pelo óleo ve-
getal produzido no próprio 
país, como é o caso do óleo 
de soja.
“Tem também o etanol, que 
é uma realidade. O carro flex 
é um orgulho brasileiro. A 
nossa gasolina é a única que 
tem 27% de etanol, e há um 
estudo para chegarmos a 
30%. Por isso emitimos me-
nos [gases poluentes]. Se 
pegarmos do poço à roda, 
o etanol puro polui menos 
até que o [carro] elétrico, 

porque precisa levar em 
consideração como é que 
essa bateria é feita e qual 
é a energia utilizada para 
fabricá-la”, argumentou ao 
reafirmar que o biodiesel e 
o etanol representam “gran-
des possibilidades” para o 
futuro do país.
“O mundo inteiro vai trocar o 
querosene do avião por com-
bustíveis sustentáveis, e Bra-
sil e Estados Unidos são os 
dois grandes nessa área. Se 
nós corrermos nas pesquisas 
e na inovação, chegaremos 
na frente”, acrescentou.

Por Pedro Peduzzi

A taxa de desocupa-
ção recuou em oito 
das 27 unidades da 
Federação no segun-

do trimestre deste ano, na 
comparação com o trimestre 
anterior. As principais quedas 
foram observadas no Distrito 
Federal (de 12% no primeiro 
trimestre para 8,7% no segun-
do) e no Rio Grande do Norte 
(de 12,1% para 10,2%). 
Também foram observados re-
cuos nos estados de São Paulo 
(de 8,5% para 7,8%), do Ceará 
(de 9,6% para 8,6%), de Minas 
Gerais (de 6,8% para 5,8%), do 
Maranhão (de 9,8% para 8,6%), 
Pará (9,8% para 8,6%) e de 
Mato Grosso (de 4,5% para 3%). 
As outras 19 unidades da Fe-
deração mantiveram suas ta-
xas de desocupação estáveis. 
A média nacional, divulgada 
no fim de julho, recuou de 
8,8% para 8% do primeiro 
para o segundo trimestre. 
A taxa de desocupação, tam-
bém chamada de taxa de de-
semprego, mede o percentual 
de pessoas que estão em bus-
ca de emprego mas não con-
seguem trabalhar, em relação 
à força de trabalho (ou seja, a 
soma daqueles em busca de 
emprego com aqueles que es-
tão empregados).
“A queda na taxa de desocupa-
ção nesse trimestre pode ca-
racterizar também um padrão 
sazonal. Após o crescimento 
do primeiro trimestre, em cer-
ta medida pela busca de traba-
lho por aqueles dispensados 
no início do ano, no segundo 
trimestre essa procura tende 
a diminuir”, afirma a pesquisa-
dora do IBGE Adriana Beringuy. 
As maiores taxas de desocu-
pação foram registradas em 
Pernambuco (14,2%), na Bahia 
(13,4%) e no Amapá (12,4%), e 
as menores, de Rondônia (2,4%), 
Mato Grosso (3%) e Santa Cata-
rina (3,5%). Quando comparadas 
as cinco regiões, a taxa de deso-
cupação recuou em quatro delas 
e manteve-se estável no Sul. 

Na comparação com o segun-
do trimestre do ano passado, 
a taxa de desocupação recuou 
em 17 unidades da Federação, 
com destaque para Rondônia 
(ao passar de 5,8% para 2,4%). 

Cor e sexo 

Entre os homens, a taxa fi-
cou em 6,9% no segundo tri-
mestre, enquanto entre as 
mulheres ela é maior (9,6%). 
Há discrepância também na 
comparação de cor ou raça. 
Os brancos tiveram uma taxa 
abaixo da média nacional 
(6,3%), enquanto pretos e par-
dos tiveram taxas acima: 10% 
e 9,3%, respectivamente.  
A taxa de desocupação para 
as pessoas com ensino médio 
incompleto foi a maior entre 
todos os níveis de instrução: 
13,6%. Para as pessoas com 
nível superior completo, a 
taxa é de 3,8%. 

Rendimento

Na comparação com o primei-
ro trimestre deste ano, o ren-
dimento médio real mensal ha-
bitual do trabalhador cresceu 
na Região Norte, enquanto as 
demais regiões ficaram está-
veis. Já em relação ao segundo 
trimestre de 2022, houve ex-
pansão em todas as regiões.
Todas as unidades da Federa-
ção tiveram estabilidade no 
rendimento na comparação 
com o segundo semestre. 
Doze delas tiveram aumento 
na comparação com o primei-
ro trimestre de 2022, com des-
taque para Goiás (14,3%).

Informalidade 

A taxa de informalidade, que 
considera o percentual de tra-
balhadores sem carteira assina-
da ou CNPJ, foi maior nos esta-
dos do Pará (58,7%), Maranhão 
(57,0%) e Amazonas (56,8%). As 
menores taxas foram observa-
das em Santa Catarina (26,6%), 
no Distrito Federal (31,2%) e em 
São Paulo (31,6%).

Por Vitor Abdala
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SAÚDE
SAÚDE

II Congresso MPC/RR: Funai 
Participará de Debates sobre 

Dignidade e Proteção dos 
Povos Tradicionais

A Organização 
Mundial da 
Saúde (OMS) 
atualizou as 
d i r e t r i z e s 
sobre o con-

sumo de gorduras e carboi-
dratos como parte de uma 
dieta saudável. Segundo a 
entidade, as recomendações 
são baseadas nas últimas 
evidências científicas e o 

objetivo é ajudar a reduzir o 
risco de ganho de peso e de 
doenças associadas à obesi-
dade, como diabete tipo 2 e 
problemas cardiovasculares.
O consumo total de gordura 
continua limitado a, no má-
ximo, 30% da ingestão diá-
ria de calorias. Acima dos 2 
anos de idade, deve-se prio-
rizar aquelas insaturadas, 
presentes em fontes vege-

tais como azeite, abacate e 
nozes, entre outros.
Em relação aos carboidratos, 
a nova recomendação des-
taca a importância da quali-
dade dos itens consumidos e 
estabelece quantidades con-
forme a faixa etária. Acima 
dos 2 anos de idade, deve-se 
priorizar grãos integrais, fru-
tas e leguminosas como fei-
jão, grão-de-bico e lentilha.

Adultos devem consumir 
pelo menos 400 gramas de 
frutas e vegetais e 25 gra-
mas de fibras diariamen-
te. Já o açúcar de adição, 
presente no mel, bebidas e 
sobremesas, não deve pas-
sar de 10% da energia con-
sumida. Para uma dieta de 
2 mil calorias, isso significa 
50 gramas (5 a 10 colheres 
de chá).

A impor tância 
de impulsio-
nar a preser-
vação ambien-
tal, combater 
a crise huma-

nitária yanomami e dar voz 
aos povos tradicionais que 
residem na região mais afe-
tada pelo crime organizado 
e o garimpo ilegal. É nesse 
cenário que ocorrerá, entre 
os dias 17 e 18 de agosto, no 
Teatro Municipal de Boa Vis-
ta (RR), o II Congresso MPC/
RR - Povos Originários e Di-
reitos Humanos - Amazônia: 
A Última Fronteira entre os 
Direitos de um País Susten-
tável e a Defesa Indigenista. 
Inscreva-se e participe.
Promovido pelo Ministério 
Público de Contas de Ro-
raima (MPC/RR), terá como 
palestra de abertura “A dig-
nidade e proteção dos Povos 
Tradicionais na Constituição 
de 1988”, ministrada pela 
presidente da Fundação Na-

cional dos Povos Indígenas 
(Funai), Joenia Wapichana.
A programação também con-
tará com palestras e mesas 
redondas focadas na pro-
teção dos povos indígenas, 
acesso à educação e saúde, 
preservação do meio am-
biente, análise da qualidade 
da água, regularização de ter-
ras, defesa dos direitos hu-
manos e segurança pública.
Dentre os demais pales-
trantes confirmados estão 
o presidente da Associação 
Urihi Yanomami, Júnior Ya-
nomami; o desembargador 
do Tribunal de Justiça do 
Amazonas, Cezar Bandiera; o 
vice-presidente do Instituto 
Rui Barbosa (IRB), Sebastião 
Helvécio; o jornalista Caco 
Barcelos, da Rede Globo; a 
jornalista Valéria Oliveira, do 
Portal G1 Roraima; o secretá-
rio-adjunto dos Povos Indíge-
nas, Dilson Ingaricó; e repre-
sentantes dos ministérios do 
Meio Ambiente, Povos Origi-

nários, Direitos Humanos e 
Justiça e Segurança Pública.
Durante o evento também 
ocorrerá a entrega da Me-
dalha Cruviana para parcei-
ros que colaboraram com 
o desenvolvimento da ins-
tituição, além de apresen-
tações culturais. Segundo o 
procurador-geral de Contas 
do MPC/RR, Dr. Paulo Sou-
sa, a realização do congres-
so faz parte da atuação do 
ministério, que não pode 
se ausentar da defesa dos 
interesses sociais da região 
amazônica, principalmente 
com o agravamento da crise 
humanitária na Terra Indíge-
na Yanomami.
“Combater a devastação 
do meio ambiente passa 
primeiro pela preservação 
dos povos tradicionais que 
vivem na região e pela qua-
lidade de vida em que eles 
se encontram. Envolve a 
questão da regularização 
das terras, da qualidade da 

água, do acesso à saúde. 
São muitas vertentes que 
precisam ser discutidas, e o 
Ministério Público de Contas 
de Roraima vai fazer o seu 
papel social enquanto insti-
tuição para promover essa 
discussão e formação desse 
turbilhão de ideias”, desta-
cou o procurador.
A participação no evento é 
gratuita e limitada, tendo 
em vista a capacidade má-
xima do Teatro Municipal. 
O congresso é voltado para 
profissionais e acadêmicos 
dos cursos de Direito, Rela-
ções Internacionais, Histó-
ria, Antropologia, Ciências 
Sociais, Gestão Ambiental, 
Gestão Territorial Indígena, 
Filosofia, Letras, Comunica-
ção Social, Artes Visuais, Co-
mércio Exterior, Segurança 
Pública e interessados pelo 
tema em geral, além de ser-
vidores do Ministério Públi-
co de Contas e Tribunais de 
Contas do país.

OMS atualiza tabela que define 
o que é uma dieta saudávelCardamomo: 

estudo aponta que 
tempero ajuda na 

queima de gordura

Um novo estudo 
sugere que o 
consumo de car-
damomo é ca-

paz de ajudar a eliminar 
gordura do corpo. Pesqui-
sadores da Universidade 
do Texas apontam que o 
tempero traz uma série de 
benefícios à saúde.
O cardamomo é uma plan-
ta aromática muito utili-
zada na culinária indiana, 
especialmente para tem-
perar arroz e carnes.
Publicada em fevereiro no 

International Journal of Mo-
lecular Sciences, a pesquisa 
mostra que o consumo de 
cardamomo foi capaz de es-
timular o gasto de energia 
corporal, reduzir a propor-
ção de gordura no corpo e 
melhorar o funcionamento 
do fígado em camundongos.
Os animais alimentados 
com a dose máxima de 
cardamomo — quanti-
dade que correspondia a 
12% da alimentação diá-
ria — tiveram 36% menos 
de acúmulo de gordura no 
corpo do que os do grupo 
de controle.

Por Bruno Bucis

Combate à poluição: 
conscientização é essencial, 

afirma especialista
Por Thiago Coutinho

Na segunda-feira, foi 
celebrado o Dia do 
Combate à Poluição. 
A data reforça os cui-

dados que os impactos huma-
nos têm sobre o meio ambien-
te, além de buscar soluções 
que ajudem a preservação do 
planeta — o que, em tempos 
de mudanças climáticas, tor-
na-se um debate bem-vindo.
As agressões ao meio am-
biente têm custado caro à 
humanidade. A produção 
industrial, que demonstrou 
crescimento exponencial no 
final do século 18 e na se-
gunda metade do século 20, 
gerou um aumento na emis-
são dos gases na atmosfera 
que causam o efeito estufa. 
Os efeitos negativos destas 
ações estão cada vez mais 
evidentes. Segundo proje-
ções do Painel Intergover-
namental de Mudanças Cli-
máticas (IPCC), os próximos 
100 anos apresentarão um 
aumento médio entre 1,8°C 
e 4,0°C no mundo todo.
Mas, em uma escala menor, o 
que pode ser feito no dia a dia, 
nas casas das pessoas, para 
tentar diminuir o impacto da 
poluição? “As pessoas devem 
reciclar os seus lixos gerados, 
como: separar os metais, plás-
ticos, vidros, papel, madeira, 
os lixos orgânicos e também 
evitar as queimadas que des-
troem a nossa camada de ozô-
nio”, aconselha Paulo César 
Severiano de Lima, Engenhei-
ro Sanitarista e Ambiental.
Quanto ao aquecimento glo-
bal, Paulo César salienta que 
já há tecnologias disponíveis, 
inclusive para indústrias, a fim 
de conter a emissão de gases 

na atmosfera. “Muitos países 
industrializados não querem 
reduzir sua produção, mas 
existem outras alternativas 
para reduzir a emissão de 
CO2, como filtros nas chami-
nés, troca de matéria primas 
e outras tecnologias.”
Ações de sustentabilidade
Nos últimos anos, as iniciati-
vas de sustentabilidade têm 
se tornado cada vez mais co-
muns e presentes nas empre-
sas. Algumas ações podem 
ajudar a diminuir o atual ce-
nário negativo e conscientizar 
a sociedade. “Podemos reali-
zar palestras para conscienti-
zar a população sobre o uso 
de energias limpas como a 
eólica, fotovoltaica e também 
reforçar na base das escolas 
para educar essa nova gera-
ção, porque eles farão mais 
uso desta mudança”, afirma o 
engenheiro sanitarista.
A combustão de combustí-
veis fósseis ainda é respon-
sável por grande parte da 
emissão de monóxido de car-
bono e outros poluentes na 
atmosfera. Mas a tecnologia 
contemporânea já encontrou 
um substituto para esses 
combustíveis. “O carro elé-
trico é um exemplo”, assegu-
ra Paulo César. “Na Europa, 
a meta é que até 2035 não 
haja mais veículos movidos a 
combustíveis fósseis”, revela.
A conscientização é impor-
tante, lembra o especialista, 
para que haja um amanhã 
para a Casa Comum, como 
diz o Papa Francisco. “Pode-
mos conscientizar as pessoas 
por meio dos veículos de co-
municação, mas a Igreja tam-
bém tem seu papel de abrir 
um espaço para educar as 
pessoas”, finaliza.
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          OPORTUNIDADES

Estado RJ tem 3.900 vagas de emprego, estágio e jovem aprendiz
Oportunidades são para diferentes níveis de escolaridade e experiência

A semana co-
meça no 
Estado do 
Rio com 
3.901 va-
gas abertas 

no mercado de trabalho, 
entre oportunidades de 
emprego, estágio e jovem 
aprendiz,. Com carteira 
assinada, há 2.779 postos, 
enquanto para quem ain-
da estuda, existem 1.122 
chances para estagiar ou 
em programas de apren-
dizagem.(leia mais abaixo)
Na capital fluminense e 
na Região Metropolitana, 
a Prefeitura do Rio reuniu 
849 postos de diferentes 
níveis de escolaridade, 

com ou sem experiência. 
Do total, 459 vagas são 
reservadas para pessoas 
com deficiência. Entre 
as oportunidades dispo-
níveis, há chances, por 
exemplo, para auxiliar de 
confeiteiro, costureira, 
babá, eletricista de ins-
talações de veículos au-
tomotores, motorista de 
caminhão, instalador foto-
voltaico, secretária execu-
tiva e analista de suporte. 
(leia mais abaixo)
Os interessados devem 
preencher um formulá-
rio on-line (https://bit.
ly/Cadastro_de_Curricu-
lo_SMTE) ou comparecer 
a um dos Centros Muni-

cipais de Emprego, que 
ficam em Campo Grande 
(Rua Coxilha s/nº), Enge-
nho Novo (Rua Vinte Qua-
tro de Maio 921), Ilha do 
Governador (Estrada do 
Dendê 2.080), Santa Cruz 
(Rua Lopes de Moura 58), 
Tijuca (Rua Camaragibe 
25) e Jacarepaguá (Ave-
nida Geremário Dantas 
1.400, salas 172 e 173).
(leia mais abaixo)
Para as vagas exclusivas 
para pessoas com defi-
ciência, basta enviar o 
currículo para o e-mail va-
gaspcd.smte@gmail.com 
ou ir ao Centro Municipal 
de Trabalho e Emprego no 
Centro (Avenida Presiden-

te Vargas 1.997, Ciad).(leia 
mais abaixo)
Já o painel da Secretaria 
estadual de Trabalho e 
Renda reuniu 1.361 opor-
tunidades. As vagas são 
para(leia mais abaixo) di-
ferentes níveis de escolari-
dade e para várias cidades 
fluminenses, com salários 
que chegam a R$ 7.920.
Para se inscrever ou atua-
lizar o cadastro, é neces-
sário ir a uma unidade do 
Sine, levando documen-
tos de identificação civil, 
carteira de trabalho, PIS/
Pasep/NIT/NIS e CPF. Para 
consultar os endereços 
das unidades e os detalhes 
de todas as vagas abertas, 

basta acessar o site https://
www.trabalho.rj.gov.br/.
A Comunidade Gerando 
Vidas oferece 519 opor-
tunidades para trabalho. 
As inscrições serão aber-
tas no canal do YouTube 
(youtube.com/@comuni-
dadegerandovidas). Entre 
as oportunidades, há pos-
tos de auxiliar de logística, 
ajudante de rota, opera-
dor de caixa e repositor.
(leia mais abaixo)
Estágio
Para quem ainda está es-
tudando, o Centro Integra-
do Empresa-Escola (CIEE) 
tem 1.122 vagas abertas. 
A maior parte (694) é para 
estudantes de nível supe-

rior, de cursos como Direi-
to, Marketing, Design, Pe-
dagogia e Administração. 
Há ainda 428 oportunida-
des voltadas para alunos 
de nível médio e técnico, 
além de postos do progra-
ma Jovem Aprendiz.(leia 
mais abaixo)
As vagas são distribuídas 
em dez cidades em dife-
rentes pontos do estado: 
Barra Mansa, Campos, 
Duque de Caxias, Macaé, 
Niterói, Nova Friburgo, 
Nova Iguaçu, Petrópolis, 
Rio de Janeiro e Teresópo-
lis. Os interessados devem 
se cadastrar ou atualizar 
os dados pelo site www.
ciee.org.br.
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Peça encenada por cegos 
explora percepções sensoriais

Um ambiente 
c o m p l e t a -
mente escuro 
onde não é 
possível en-
xergar nada. 

Esse é o cenário do espetá-
culo Clarear – Somos Todos 
Diferentes, apresentado pela 
Companhia de Teatro Cego, 
que chega nesta terça-feira 
(15) à Baixada Fluminense, 
na região metropolitana do 
Rio de Janeiro. Todas as exi-
bições são de graça.
A peça é criada, dirigida e 
encenada por pessoas com 
deficiência visual e tem como 
objetivo, além de entreter, le-
var à plateia conscientização 
sobre singularidades da vida 
de cegos. Diferentemente das 
montagens tradicionais, onde 
os espectadores ficam na pla-
teia, distantes dos atores e 
do cenário, no Teatro Cego o 
público fica em meio aos ar-
tistas e bem perto das fontes 
sensoriais que o levará a sen-
tir e perceber o enredo. Uma 
proximidade com aromas, 
música e sensações táteis que 
aprimoram os sentidos da au-
dição, olfato, paladar e tato.
O diretor da peça, Paulo Pala-
do, que também atua na tra-
ma, explicou à Agência Brasil 
que a ideia é fazer o público 
“se sentir, por um momento, 
no lugar de uma pessoa com 
deficiência visual”. Ele conta 
que a ideia nasceu em 1990 
ao conhecer um projeto pa-

recido na cidade de Córdo-
ba, Argentina, realizado pelo 
grupo Teatro Ciego.
“A gente convida essas pessoas 
também a aguçarem os outros 
sentidos. A gente vive numa 
sociedade que julga muito 
pelo que vê. Quando a gente 
coloca as pessoas nessa condi-
ção de compreender o mundo 
por meio do tato, do paladar, 
da audição e do olfato, a gen-
te aguça o que a gente chama 
de um sexto sentido, que é a 
intuição, que faz as pessoas 
perceberem que elas podem 
compreender o mundo ao seu 
redor de uma outra forma que 
não só pela visão”, diz.

História de inclusão

A história escrita por Sara 
Bentes, também atriz, se 
passa com cinco jovens que 
dividem uma república: um 
com deficiência visual, um 
com deficiência auditiva, um 
cadeirante, um argentino e 
uma torcedora fanática de 
um pequeno time local (em 
cada cidade é escolhido um 
clube). Apostando no bom 
humor, a trama mostra a su-
peração de dificuldades de 
comunicação e convivência, 
por meio da amizade.
O diretor acredita que o 
projeto também abre um 
campo de trabalho para pes-
soas com deficiência visual. 
“Quando a plateia vai assistir 
a esse espetáculo, ela perce-
be que tem pessoas com de-
ficiência visual trabalhando 
para que ela se divirta. Isso 

também muda um pouco a 
forma como ela enxerga es-
sas pessoas”, diz Palado.
O processo de criação dos 
espetáculos da companhia 
é pensado, desde o início, 
para uma plateia e um elen-
co que não enxergam. As fa-
las dão indicação de muitos 
elementos e situações que 
o espectador não consegui-
ria identificar sem a visão. A 
toda hora, o público recebe 
estímulos de aromas e sons. 
Para marcar momentos den-
tro da peça, uma música ou 
um cheiro são repetidos 
sempre que a cena volta para 
um determinado cenário.
Diferentemente de uma peça 
convencional, na qual o es-
pectador se depara primeiro 
com o cenário, que depois 
vai sendo preenchido por 
movimento, no Teatro Cego 
tudo começa em uma escuri-
dão total. Depois da entrada 
dos atores, com a movimen-
tação, aromas, sons e sensa-
ções táteis é que o cenário 
vai se revelando.

Reação do público

“Muitas mães que vão com 
seus filhos, esposas que vão 
com seus maridos, essas pes-
soas ao final dizem ‘nossa, eu 
convivo o meu dia todo com 
uma pessoa com deficiência 
visual, meu filho, meu mari-
do, minha esposa e só agora 
eu pude perceber como é 
realmente que ele enxerga 
o mundo’, esses depoimen-
tos são muito interessantes 

e fazem a gente ficar muito 
feliz, porque mostram que 
realmente as pessoas estão 
sendo tocadas por essa ex-
periência”, conta Palado.
O ator e diretor considera 
também que as experiências 
sensoriais igualam as condi-
ções de interpretação para 
pessoas cegas que frequen-
tam o espetáculo. “Quando 
uma pessoa com deficiência 
visual vai assistir a um espetá-
culo do Teatro Cego, ela está 
em completa igualdade de 
condições com todas aquelas 
outras pessoas que estão no 
teatro. Ela não precisa de au-
diodescrição, ou seja, ela não 
precisa que exista um interlo-
cutor para explicar o que está 
acontecendo”, explica.
Na Baixada Fluminense, a 
maior parte das apresenta-
ções do Teatro Cego aconte-
cerá para estudantes da rede 
pública. Para levar o tema 
de acessibilidade para além 
do teatro, os alunos ganha-
rão um gibi com história de 
inclusão de pessoas com de-
ficiência. Os professores re-
ceberão cartilha com a temá-
tica. Depois de cada uma das 
apresentações, acontecerá 
uma palestra, seguida de ba-
te-papo sobre acessibilidade, 
inclusão e políticas públicas 
para esse público retratado.
As apresentações no Rio de 
Janeiro serão em Duque de 
Caxias, Japeri e Nova Iguaçu. 
O espetáculo já passou por 
Cubatão (SP) e prevê apresen-
tações em Juiz de Fora (MG), 
Macaé (RJ) e Cascavel (PR).

Por Bruno de Freitas 
Moura

Espetáculo Clarear – So-
mos Todos Diferentes 
(para alunos da rede 
municipal e aberto ao 
público) 
Dias 15, 16 e 17/8 
Duque de Caxias – Teatro 
Firjan Sesi DC (R. Artur 
Neiva – Circular) 
Seis apresentações, duas 
por dia, às 10h e às 15h
Alunos por apresenta-
ção: 120 (total: 720 alu-
nos) 
Escolas que participarão: 
Escola Firjan Sesi, EM Ba-
rão do Amapá e Ciep 031 
– Lirio do Laguna 
Dias 29, 30 e 31/8 
Japeri – Quadra espor-
tiva de Nova Belém (R. 
Augusto Batista de Car-
valho - Nova Belém) 
às 10h e às 15h 
Dias 12, 13 e 14/9  
Nova Iguaçu – Teatro Syl-
vio Monteiro (Rua Getu-
lio Vargas, 51, Centro) 
Horários: às 18h e às 20h 
- entrada gratuita para o 
público geral
Edição: Juliana Andrade
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Guapimirim, na Região 
Metropolitana do Rio 
de Janeiro, realizará a 
5ª Conferência Mu-

nicipal de Cultura e Economia 
Criativa a partir das 9h do pró-
ximo dia 25 de agosto, numa 
sexta-feira. O objetivo do even-
to é discutir políticas públicas 
a serem implementadas pela 
prefeitura nesse segmento.
O encontro terá como tema 

“Democracia e Direito à Cul-
tura”, será gratuito e ocorrerá 
na sede campestre do Coop-
Correios em Guapimirim, si-
tuada na Estrada Imperial nº 
526, bairro Cantagalo.
Além das discussões sobre as 
políticas públicas, a conferên-
cia terá algumas atividades 
culturais como apresentação 
de ballet e show, segundo os 
organizadores.

Quaisquer alterações na programa-
ção serão de inteira responsabilida-
de dos responsáveis.
9h – Credenciamento e café da 
manhã.
10h – Cerimônia de abertura com 

autoridades.
10h30 – Apresentação de ballet – 
direção: professora Alessandra.
11h – Palestra com José Sérgio – 
secretário de Cultura e Economia 
Criativa de Paraty.

12h30 – Show com Alexandre Bar-
ros – voz e violão.
13h30 – Palestra com Augusto Var-
gas – subsecretário de Integração 
Cultural do Estado do Rio de Janei-
ro para a Baixada Fluminense.

14h30 – Eixos e divisões de grupos.
16h – Plenária.
17h – Encerramento.
GUAPIMIRIM
CULTURA
CONFERÊNCIA

Guapimirim terá conferência municipal de cultura em agosto

Veja a programação

O Auto da Saúde 
é parte das cria-
ções itinerantes 
da Grande Com-

panhia Brasileira de Mys-
térios e Novidades na zona 
portuária do Rio de Janei-
ro. Percorrendo o território 
afro-ameríndio sagrado da 
Pequena África, o cortejo 
tem início no Cais do Va-
longo singrando o Caminho 
da Saúde, atravessa a Pra-
ça da Harmonia até subir os 
píncaros da Igreja de Nossa 
Senhora da Saúde.
A “Grande Companhia 
Brasileira de Mystérios e 
Novidades” promove dia 
25 de agosto, sexta-feira, 
a partir das 18 horas, o 
teatro nômade “Auto da 
Saúde” na Praça da Har-
monia - sede da Arte Pú-
blica Carioca - e arredores 
dando continuidade ao 
seu “Calendário Cultural”. 
A atividade contempla 
a arte pública na Região 
Portuária do Rio de Janei-
ro com a participação de 
diversos artistas e mora-
dores parceiros do bairro 
e da cidade.
A Companhia Brasileira de 
Mystérios e Novidades" 
tem mais de 40 anos de 
fundação e é vencedora do 
33º Prêmio Shell de Tea-
tro, na categoria “Energia 
que vem da Gente”. Sob 
a coordenação da direto-
ra artística Ligia Veiga a 
Companhia atua com seus 
cortejos, espetáculos e ofi-
cinas na Cidade do Rio de 
Janeiro, começando pelo 
bairro onde fica sua sede 
na Rua Pedro Ernesto, 21.
O que é o Auto da Saúde?
O “Auto da Saúde” é um 
espetáculo criado à partir 
do Projeto Gigantes pela 
própria Natureza, orques-
tra itinerante de rua para 
jovens das comunidades, 
locais e do entorno, que 
teve início em 2007, com 
oficinas (teatro de rua, 
dança nas alturas (perna 
de pau), educação do cor-
po, educação da voz, per-
cepção musical, percussão, 
preparação do ator) minis-
tradas durante o ano pelos 
artistas e professores da 

Companhia dentro do pro-
grama Escola sem Paredes
O “Calendário Cultural da 
Companhia de Mystérios e 
Novidades” é patrocinado 
pela  Prefeitura da Cidade 
do Rio de Janeiro, Secretaria 
Municipal de Cultura, por 
meio da Lei Municipal de In-
centivo à Cultura - Lei do ISS.
Comprometida com a me-
mória dos saberes ances-
trais de um território em 
disputa, a Companhia está 
sediada desde 2007 na 
Gamboa, ocupando duran-
te o ano as ruas e praças 
com espetáculos, inter-
venções, cortejos, procis-
sões, cheganças. Junto aos 
alunos, comunidade e ar-
tistas locais criamos os Au-
tos de Resistência, Óperas 
Populares, Autos de Natal, 
desfiles de carnaval e tan-
tas outras ações.
Afirmando o Teatro de Rua 
como importante veículo 
de intervenção urbana e 
transformação, a Compa-
nhia está dedicada à pes-
quisa e à criação de um 
teatro praticado nas ruas, 
praças e espaços alterna-
tivos.  Seus espetáculos, 
com coreografias em per-
nas de pau e música ao 
vivo, são inspirados nos 
antigos atores popula-
res, inscrevendo-se como 
“Ópera Popular”, afirman-
do o Teatro de Rua/ Arte 
Pública como importante 
veículo de intervenção ur-
bana e de transformação. 
As ações do Calendário 
Cultural visam manter o 
trabalho coletivo, pratica-
do nas ruas, resignificando 
a potência da arte pública 
na cidade; e ao mesmo 
tempo contribuir para o 
reconhecimento e a im-
portância das políticas pú-
blicas voltadas às produ-
ções artístico-culturais de 
rua, garantindo o direito 
da população à fruição das 
artes em espaços púbicos
As atividades são apresenta-
das gratuitamente em ruas 
e praças, tornando acessível 
a todos e fomentando as 
artes, as ciências e as espiri-
tualidades junto à cidade e à 
comunidade local.

AUTO DA SAÚDE 
Teatro Nômade
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Gerson e Varela 
trocam socos durante 
treino do Flamengo

Em um turno, 
Botafogo supera 

quatro campanhas 
que fez no Brasileirão

A crise no Fla-
mengo ga-
nhou um 
novo capí-
tulo. O late-
r a l - d i r e i t o 

Varela e o meia Gerson tro-
caram socos durante o trei-
namento desta terça-feira 
(15), no CT Ninho do Urubu, 
de acordo com informações 
do "ge". O confronto entre 
os jogadores foi separado 
pela comissão técnica.
O clima esquentou entre 
os jogadores após uma fal-

ta de Gerson em Varela. O 
lateral não gostou e recla-
mou com o zagueiro Pablo. 
O meia perguntou o que o 
uruguaio disse e, em segui-
da, ambos foram retirados 
da atividade no campo. Mas 
o desentendimento prosse-
guiu internamente.
Na parte interna do centro 
de treinamento, Varela gri-
tou com Gerson, que retru-
cou. O lateral uruguaio ten-
tou agredir o meia, mas ele 
esquivou e respondeu com 
socos. O defensor foi acer-

tado no nariz e há suspeita 
de fratura. Após a briga, foi 
realizada uma reunião para 
apaziguar a situação.
Esta foi a segunda troca de 
agressões no Flamengo em 
menos de um mês. No últi-
mo dia 29, o preparador físi-
co Pablo Fernández agrediu o 
centroavante Pedro no ves-
tiário após o jogador se recu-
sar a aquecer. O funcionário 
foi demitido no dia seguinte.
Desde o ocorrido com Pedro, 
a relação entre os jogadores 
e a comissão técnica de Jor-

ge Sampaoli nunca mais foi a 
mesma. Após 16 dias, o trei-
nador se reuniu com o joga-
dor, nesta última segunda-fei-
ra (14), em sua sala no Ninho 
do Urubu, para conversar. 
Em meio a crise dentro e fora 
dos gramados, o Flamengo 
volta a campo nesta quar-
ta-feira (16), às 21h30 (de 
Brasília), contra o Grêmio, 
no Maracanã, pelo jogo de 
volta da semifinal da Copa 
do Brasil. Na partida de ida, 
o Rubro-Negro venceu por 2 
a 0, em Porto Alegre.

APP conquista Brasileiro feminino 
de basquete em cadeira de rodas

Com a melhor 
campanha de tur-
no na história do 
Brasileirão desde 

2006, quando passaram a 
ser 20 clubes, o Botafogo 
chegou a 47 pontos e dá 
um passo enorme para o 
título. Um desempenho 
tão avassalador que, em 
apenas 19 rodadas, já su-
pera quatro campanhas 
que o Glorioso fez ao lon-
go desses anos.
A pontuação atual é 
quase o dobro em com-
paração com a de 2020, 
quando o Botafogo foi 
rebaixado com apenas 27 
pontos somados em 38 
rodadas. Na outra queda 
nos pontos corridos, em 
2014, foram apenas 34 
pontos.
Em 2019, o Glorioso tam-
bém não fez bom Brasilei-
rão e somou apenas 43, 
brigando contra a queda 
até o fim do campeonato. 
Já em 2009, também fo-

ram somados 47 pontos, 
mas com 11 vitórias na-
quela época, contra 15 da 
campanha atual.

Perto de superar 
melhor campanha

Com 93% de chance de 
conquistar o Brasileirão, 
segundo o site "Infobola", 
do matemático Tristão 
Garcia, o Botafogo tem 
tudo para fazer com mui-
ta sobra a sua maior pon-
tuação. Restam apenas 14 
pontos para igualar a cam-
panha de 2013, quando 
ficou em terceiro lugar.
E se mantiver o aprovei-
tamento do turno, que 
foi de 82%, a equipe co-
mandada por Bruno Lage 
conseguirá a melhor 
campanha da história do 
Brasileirão por pontos 
corridos, que atualmen-
te pertence ao Flamengo 
de 2019, que fez 90 pon-
tos em 38 jogos (78,9%).

A Associação Paraolím-
pica Patense (APP), 
de Minas Gerais, 
derrotou o Irefes, 

do Espírito Santo, por 59 a 50 
para conquistar pela primeira 
vez na história o título do Cam-
peonato Brasileiro feminino de 
basquete em cadeira de rodas, 
no último domingo no Centro 
de treinamento paralímpico, 
em São Paulo.

O título inédito da equipe, co-
nhecida como Valkirias, foi con-
quistado de forma invicta (sete 
vitórias em sete jogos). “É uma 
emoção muito grande. Viemos 
fazendo bons jogos. Chegar 
aqui na final e levar a medalha 
de ouro é muito importante 
para nosso projeto, mostra que 
estamos evoluindo, crescendo. 
Estou muito feliz”, declarou 
Geisa Vieira, da APP.

Na última temporada o títu-
lo ficou com o Irefes. Mes-
mo com o revés na decisão, 
Paola Klokler, que também 
defende a seleção brasileira, 
destacou a boa campanha da 
equipe capixaba na competi-
ção: “Acho que nossa maior 
força é a equipe, o coletivo. 
Apesar da derrota, consegui-
mos mostrar que o coletivo 
está aqui. Perdemos jogado-

ras logo antes do campeo-
nato [por lesão]. Tivemos de 
reestruturar a equipe, mas 
isso não mudou nossa força 
e chegamos à final. Fizemos 
um excelente campeonato”.
O Campeonato Brasileiro fe-
minino de basquete em ca-
deira de rodas contou com 
seis equipes dos estados do 
Pará, do Rio de Janeiro, de Mi-
nas Gerais e do Espírito Santo.

Glorioso tem aproveitamento de 
82% em 19 rodadas e faz história

Neymar é anunciado 
pelo Al-Hilal, da 
Arábia Saudita

O a t a c a n t e 
Neymar foi 
anunciado ofi-
cialmente pelo 

Al-Hilal, da Arábia Saudi-
ta, nesta terça-feira. Em 
suas redes sociais, o clu-
be saudita publicou um 
vídeo em que mostra o 
jogador surgindo como 
um holograma nos céus 
do país. Depois surge o 
atleta, já com a camisa 
do time, que diz:
—Eu estou aqui na Arábia 
Saudita. Eu sou Al-Hilal — 
diz Neymar no vídeo.
O Al-Hilal vai pagar cerca 
de R$ 100 milhões de eu-
ros (541 milhões de reais) 
ao PSG para contar com 

o craque, a maior trans-
ferência da história do 
futebol do país.
No clube árabe, Neymar 
vai receber 320 milhões 
de euros (R$ 1,7 bilhão), 
somando salário, luvas e 
acordos comerciais nes-
tes dois anos de contrato.
O brasileiro também rea-
lizou exames médicos em 
Paris. Agora, viaja nos pró-
ximos dias a Riad para se 
apresentar ao elenco co-
mandado por Jorge Jesus.
O Al-Hilal será o quarto clu-
be na carreira do jogador 
de 31 anos, que encerra 
uma passagem de seis anos 
pelo PSG. Antes, passou 
por Santos e Barcelona.


